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MÊS DE MAIO 
Horid A data de 27 de Abril é uma 
orido k Ludo: À E r 

Maio, no início da quadra mais data pe Nesse o ua 
interessante dos nossos campos, [ANO de 1928. tomou posse do 
emuque a Nuturezy tuo reveste cargo de Ministro das Finan- 

d- verdura e encanto, e os pas-'ças o Professor da Universi 
sarinhos ensinam à humanidade idade de Coimbra, Dontor Au- 

+ nbr dus shinhos; artermuna dE a o rm ir Sell viver... É = 
Muio é também o mês santifi-| Verdadeiramente, começon 

cado de Maria, Os altares dos então a Revolução Nacional, 
templos recebem flôres viçusas e Iniciou-se a jornada de salva 
os cânticos da fé revôam larmo- 'ção da Pátria, tomando como 
nivsimente em preces de espe-, ne anscs 

| e partide 1 ránçã. ponto de partida o equilíbrio 
A labuta campestre é bal-jada financeiro e como meta a al 

pelo sol doirado, dess: poeirada cançar a reintegração de Por- 
reluzente que a mão do Criador | tugal na sua personalidade 

ENE AUREn AR SENA | próinia e secular e na comu- 
eiras que u-de reco REQ PR: 

REtáreo rentes dos: o bus nidade das nações. 
milges lavradores, 

Assim sejis., 

Estamos no mês de 

  

“e para onde vous— afirmava 

  

  

  

Li Ee Co E GS 
DUMA CARTA PASTORAL DO 
CARDEAL PATRIARCA DE LISBOA 

  

Uma pra justa lam em nome dela, 
O fim da guerra é necessã-) A consciência cristão com- 

riamente o comêço da paz. O: preende —e até reclama — que 
fim da guerra pode bem não/O crbae-seja varonilmente pu 
ser o triunfo completo da jus «nido, e as ruínas reparadas pe- 

tiça: pode. siguilicar apenas/lo que as causaram, Mas re 
vitória. ceia que no ardor da paixão 

E vitória que não estabeleça seja tido por crime o que foi 
e não assegure a justiça, — é apenas êrro (e ainda algumas 

mais uma guerra perdida. Des- Vezes êrro, só porque não foi 
loca apenas a injustiça; subs- coroado de êxito); e a título 
titui uma violência a outra; 
gera noviis causas de conflito. 

  

a povos inteiros as condições 

O estabelecimento da paz necessárias à vida autónoma, 

justa exige daqueles que tra- estabelecendo novas formas 

balham por ela corações, fir- de escravidão on de sujeição. 
mes e puros. Puros para se. O exemplo das nações bál 
elevarem acima de sentimentos ticas e do martírio da Polónia 
mesquinhos de vingança, or-|entristece-a e aflige-a. Vítima 
gulho e ambição. Firmes para heróica da gueria, a Polónia 
lutarem, sofrerem e vencerêm | Corre o risco de ser ainda a ví- 
pela defesa do direito. [ima da paz. Acorreram a de: 

No caso presente da nova fender a sta existência ecin- 

Europa, não está tranqiúila a | dependência as nações ociden- 

consciência cristã de que este- tais, em gesto que deu à cons: 
J 
as mãos que querem exercer NO valor da palavra jurada. Se 
justiça e sejam livres tôdas as aquelas, existência e indepen- 
vozes que clamam por liber-/ dência, não forem assegura- 
dade. Tem ela motivos até pa- das, esta guerra terá perdido 

ra pensar queo próprio con-|em grande parte as razões que 
ceitovde justiça, como efecti-ja justificam. Desacreditar-se- 

vação de direitos fundados na! -la, cometendo a injustiça que 
lei natural, a qual é expressão | quis remediar. E 
e realização da própria matu-| À paz justa não pode ser 
reza, segundo o plano criado) estabelecida por sentimentos 
por Deas--não tem o mesmo de vingança, nem calculos «de 

sentido para todos os que fa- 

  

(Conckii na 2.º página). 

José Marques Damião 
  

O «Feos de Cacia» é o jornal dodistrito de 
Aveiro de maivr expansão eim Lisboa e Porto 

“Sei muito bem o que quero | 

de reparação se venham a tirar | 

e Admiuistrador Redactor e Editor 

| António da Costa Pinto | 

| | 
| | 

| Dur a | | Não se restiluem quaisquer originais, quer || 
) sejam ounão publicados, H 

DATA NACIONAL 
em 27 de Abril de 1928 à cia do Conselho e nos Minis) 
Nação, céptica diante de tan- térios da Guerra e dos Negó-. 
tas promessas que se não cum- cios Estrangeiros. | 
priam. Mas essa dúvida geral! Mais que os comentários a 
foi-se gradualmente transfor-| uma obra, contam os seus re-; 
mando em esperança que em sultados, a ordem que trouxe 
breve se viu significar a certeza! ao País, o crédito que lhe res: 
de que era possível fugir ao lituin, o prestígio que lhegran- 
«deticity crónico e estabelecer, 'geonm, a fórmula: política ud 
dentro das possibilidades na-| que estabilizou a administra-| 
cionais, tim programa sério de, ção iniperial, as condições mo- 
doutrinação política e de rea- rais e materiais de vida que 
lizações imateriais. E o que em |melhorou e a paz que salva-| 
1926 fôra reacção do Exército! guardou parao povo português. 
contra a anarquia, passo a/ Quando o tempo deixar ver, 
ser, em 1928 graças ao Prof. as perspectivas desta gigantes- 
Salazar, a ordenada sistema- ca tarefa à luz de um critério 

tização de princípios e -méto-| sereno, a figura de Salazar fi- 
“dos que, um aum, foram [cará bem ao lado dos grandes 
[resolvendo todos os grandes! construtores de Portugal. | 
“problemas naciotiais, marcan-! * Por isso os votos da Nação 
do na história pátria um pe: são de reconhecimento sincero! 
rodo de verdadeiro progresso |a Salazar e de felicidade para 
e bem estar. à sua vida, que no passado: 

A constitncionalização des-| dia 28 de Abril perfez 56 anos.| 

sa doutrina, a sua construção Que Deus lha conserve, para, 
jurídica, a sua realização ma- bem do povo. português, fa-l 
terial e as suas raízes mergu-| zendo dêste momento de me- 
Iharawy profandamente no seio ditação mma data nacional em 

“da tradição e nos desejos do! que o legitimo orgulho de um 
povo português, fundindo-se| povo guia de povos siguifique, 
num complexo de «oração o aplanso incondicional aos: 
do esfórço comum» de que fundamentos e orientação su-! 
em 1938 falava Salazar e que periores que Salazar tem fio 
hoje pode dizer-se ter atingido, primido à política portuguesa. 
nos planos da política interna x 
e externa, aquela sublimação | Devido à passagem do 17.º 
que ficará para sempre a mar- aniversário da sua investidura 
car a ascensão do povo: por-|na pasta das Finanças, no dia) 
tuguês. 27 de Abril e ao completar 56 

Recordar em pormenoro de idade em 28, o sr. dr. An- 
que tem sido a acção de Sa-!tónio de Oliveira Salazar re-| 
lazar nestes 17 anos, não cabe cebeu telefônicamente, logo 
nos limites de um artigo delde manha, cumprimentos do 
jornal. Mas em qualquer acon-|sr. general António Oscar de, 
tecimento ou directriz, na aná-| Fragoso Carmona, venerando 
lise mais: vasta ou pormeno-| presideiite da República Por- 
tizada que se faça da obra do [tuguesa. Durante ambos os 
Estado Novo Português, en-| dias deixaram cartões de feli- 
contrar-se-á sempre o espírito | citações na sna residência to-| 
humano e cristão, patriótico e dos os membros do Govêrno, 
genial, do Professor que a Re-je altas individualilades civis 
tvolução foi buscar a Coimbra '2 militares, e no Palácio de S. 
e generosamente trocou os Bento foram recebidos cente-! 
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nesses da vida pelo ingrato sa: Em quási tôdas as cidades 
crifício de governar. do País realizaram-se sessões 

Bem haja pelo êxito alcan- comemorativas, nas quais foi 
cado. O povo português me- exaltada a obra do govêrmo 
dita, neste 17.º aniversário da de Salazar. 

isua investidura na pasta das: 
Finanças, nó que foi êsse tra- 
| balho de recuperação nacional, | 
primeiro, e depois, no que tem 

sido o desdobrar de activida- 
| des, em quási todos os Minis- 
térios, sobretudo na Presidên- 

  

  

  

PRESIDENTE HITLER 

Segundo a rádio e os jornais 
diários anunciaram, morreu o 
presidente da Alemanha, Hitler, 

acusado culpado da guerra que 
assombra o mundo, 

Não se aceitam originais contra a vida particular ce 

[manha vai decrescendo, espera 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da P az— QUINTÃ DO LOUREIRO 

(CACÍA) 
  

  

qualquer individuo 

BLIO O MILIAO 
DO lu lo Go «to Viv lo Wlo US lo WII vio, 

DR: BERNARDINO MACHS DO 
No último domingo passou 9 

1.º aniversário do falecimento da 
eminente figura da República 
Portuguesa sr, Dr. Bernardino 
Machado, que foi Chefe de Esta- 

     do d vezes, € professar da 
Universidade de Coimbra dos 

| mais distintos. 
Como têpublicano foi um 

| Apóstolo e como professor ui, 
sábio. Os seus serviços prestados 
à Nação jâmais serão olvidados 
pelos seus concidadãos; o sem 
nome será sempre respeitaco por 
nacionais e estratigeiros, 

O Ecos'de Cucta homenageia 
respeitosamente a mentório do 
ilustre português. 

  

.. 

A GUERRA NA EUROPA 

A luta venlida dentro da Ale 
> 

do-se a cada momento 4 rendi- 
ção ou sera prz na Europa, 

Na Itália foi esmagado todo c 
poder militar enão, após 19 
meses de combnte em que as tô 
ças alizdas demonstraram a em 
heroicidade, Como já toi noi 
do, Mussolini, os ministros 
seu Govêrno e outros fascistus 
foram fuzilados, 

Em Viena, formou-se um go 
vêrmo para restaurar a indepen 
dência e a República da Austria 
de acôrdo com as nações uliad 

Os acontecimentos decorre 
pois, com esperanças de br 
ser restaurada a Paz ua Eur 

Assim o esperamos nós e to- 
do o mundo. 

o 
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APRECIAÇÃO CURIOSA 

Na bibliotécr pública de Evo- 
ra há um manuscrito dos fins do 
século passado, em que se apre- 
cita política das Estados da En- 
ropa, por esta forma original: 

«Espanha está por tudo. Por- 
tugal teme tudo, França zomba 
de tudo, Holanda poga tudo. In. 
glaterra embrulha tudo, Dinas 
marca abserva tudo, Suécia arris- 
ca tudo. Alemanha quer tudo, 
Prussia tópa a tudo. Stiissa spros 
veita tudo. Polónia lá vai tudo 
Rússiadogra tudo, Sardenha ge- 
me tudo. Rota benze tudo, 

Se Deus não remedeis tudo, o 

am inocentes de sangue tôdas |ciência humana fé e confiança [louros duma carreira e asibe- “nas de telegramas e cartões. Piado tesarh fale. 
Não é muito curiosa esta apies 

ciação, amigo leito? 

   

  

gi : nt On em ç Mário Bismarck Soares 
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(Conclusão da 1.º página). 

domínio, nem ambições de en- 
grandecimento, nem sufoca- 

ção da justa liberdade indivi- 
dual e nacional; nas, como 

disse o Santo. Padre Pio XII, 
há- le inspirar-se na equidade, 

procurando dar satisfação às 
aspirações legítimas de todos 
os povos, A operação da fôr- 
ça foi necessária para resolver 
uma eríse perigosa para a tran 
quilidade do mimo, e terá 
aínda durante algum tempo de 
concluir a sua obra; mas para 
queela represente um progres- 
so moral é preciso que a paz 
procure eliminar «os germes 
latentes da discordia e da: ri- 
validade. 

Todo o cristão tem o dever 
de ajudar com as suas orações 
-=e 08 que estão em condi- 
ções de o fazer, com o gládio 
ainda da doutrina — aqueles 
homens de boa-vontade sôbre 
quem pesa especialmente a au- 
toridade e a responsabilidade 
da organização da paz. Que 
Deus lhe ilumine o espírito é 
tempere no aço da fortaleza a 
vontade, 

A organização internncio- 

mul da segurança e da 

cooperação dus mações 

E" voto ardente e imperativo 
indeclinável | da: consciência 
cristã trabalhar por que do 
cãos desta guerra—filho da 
anarquia internacional que a 
precedeu —saia o organismo 
eficiente para assegurar a paz 
entre as nações, limitando o 
imperialismo das mais fortes e 
protegendo as mais fracas, e 

para. estabelecer, na base da 
igualdade fundamental de di- 
reitos e reciprocidade de de- 
veres, a cooperação de tôdas 
para o bem comum interna- 
cional, 

Quebrada a unidade católi- 
ca da Enropa pela Reforma, 
ao ideal temporal de uma Cris- 
tandade que encontrava no 
Papado a autoridade e o tribu- 
tal supremo do direito e da 
paz, tem de procurar-se 0 da 
comunidade das nações que 
aceitam a lei moral como fun- 
damento de tôda a organiza- 
ção humana. E visto que o 
Evangelho veio confirmar, es- 
clarecer e elevar a própria lei 
natural, deve dizer-se que o 
ideal da comunidade interna- 
cional só poderá realizar se 
eficazmente tendo como base 
os princípios cristãos. 

Entretanto, não pode deixar 

de ser desejado e tentado todo 
o esfôórço das boas-vontades 
para que os princípios da jus- 
tiça e da caridade encontrem 
tradução e garantia em orga- 
nismos e instituições interna 
cionais. As tentativas falhadas 
não são motivo para desani- 
mar, senão aos pessimistas; 
são antes pedras nos caboucos 
do miundo novo. 

Maiores inovações e reno: 
vações tem isto a história nês- 
tes vinte séculos de civilização 
cristã, como a abolição da es- 
cravatura, a dignificação e a 
afirmação jurídica da pessoa 
humana, a distinção dos do- 
mínics temporal e espiritual 

| 

Gluh Recreio Casignse 
Apresentado pela importante 

companhia de filmes «Salão Lis- 
boa, propriedade da sr” D. 
Emília Q'Donnell, será exibido 
àmunha, dia 6, pelas 22 30 horas 
no nosso Club o grande filme 
sonoro. português, extraído: do 
célebre romance de Júlio Diniz 
«Pupilas do sr. Reitor», em 
que vibra o popular Vira da 
Desfolhada, tão conhecido pelo 
Nosso povos 

Edo 

Roubei-te um beijo, Maria, 
desde êsse dia 
"morra se minto! — 
por mma coisa tão pouca, 
pica-me a bôca, 
não sei que sinto! 

ELA 

Mal haja o Jud e estrada, 
Varrensgo, cruzes, figas! 
Beijo dado sabe q rosas, 
mas roubado sabe a urligas. 

CORO 

Vira. vira. virom, 
Vira e torna a virar... ) 
Roda, roda, rodon, ) 
Cada qual com o seu par. 

A exibição é excelente e o fil- 
me àlém de ser popular é com- 
posto de exímios artistas de ci- 
nen. 

    

bis 

— meme * 4) + unem 

CASA DO POVO DE CACSA 

NCURSO 
  

CO 
  

Faz-se público que se acha 
aberto concurso pelo praso de 30 
dias, para o provimento do lugar 
de médico da Casa do Povo de 
Cacia. 

As condições encontram-se pa- 
tentes na secretaria às 4.º feiras 
das 22 às 24 horas e aos domin- 
gos das 10 às 12, 

Casa do Povo de Cacla, em 30 
de Abril de 1945. 

A Direcção. 

  

... 

  

Seeção Desportiva 

Por ter sido chamado ao ser- 
viço militar o nosso amigo 
Carlos Santos, foi interrompida 
a secção desportiva que tanto 
interêsse despertou aus nossos 
leitores, 

Todavia esperamos breve que 
volte a sua valiosa colaboração, 

  

E Ás O SEADE 

ANOS 
  

No dia 26 de Abril passou mais 
um aniversário a sr.º D. Amélia 
Dias de Sousa Baptista, espõsa do 
nosso assinante sr. Ernesto da 
Silva Baptista, benquisto indus- 
trial de padaria no Monte de 
Caparica, e mai do laureado se- 
minarista sr. Ernesto Baptista, 

—H.je, dia 5, faz 33 anos a sra 
Emília Duarte Quaresma de Oli. 
veira, espôsa do nosso assinante 
sr, José Marques de Oliveira, de 
Cacía e residentes em Meiu-Via 
(Eutroncrmento). 

—-Âmanhaã, 6, celébra 56 anos 
o estimado caciense nosso assi- 
mante se. António Dias da Silva, 
benquisto industrial de padarias 
em Lisboa e Monte de Caparica. 

=— Também Amanha, completa 
15 anos o jóvem Antônio Dias 
Bela, filho do nosso assinante e 
conceituado industrial de padaria 
em Alhundra sr. José Rodrigues 
da Bela e de sua espôsa sr,* Ma- 
ria Rosa Dias Bela. 

—Ajudr: Amanhã prssa o ani- 
versário do nosso assinante sr, 
Antóuio da Silva Castro, natural 
de Esgueira e considerado indus- 
trial de padaria em Setubal, 
—Em 7, faz 30 anos a ste.” D. 

Albertina Nunes das Neves, es- 
pôsa do nosso assinante sr. Fran- 
cisco do Carmo Almeida, de An- 
geja e estimados industriais de 
padaria em Lisboa, 
—Em 8, colhe mais uma vet- 

de primavera a interessantiuha 
Maria de Lourdes Ferreira de 
Figueiredo, filhinha do nosso fn- 
cimo amigo e estim do emprega- 
ido da Imprensa Nacional de Lis 
boa sr. José de Figueiredo Jún 
e de sua espõsa sr.* D. Margari- 
da Ferreira de Figueiredo, que 
taubém celébra o seu aniversário 
no dia 10 do currente. 
—No mesmo dia 8 faz 42 anos 

a sr* Vitória Rodrigues Matos, 
espôsa do nosso assinante sr, 
Manuel Ascenção Paula, di Quin- 
tã e residentes no Estoril. 

— Em 9, faz 25 anos a sr." Ma- 
ria Rosa Rodrigues da Silva, es- 
pôsa do angejense nosso assi- 

'nante sr. Izidro da Silva Qudi- 
uho, residentes em Lisboa, 
—Em 10, faz 39 anos o ange- 

jonse nosso assinante err Lisboa 
sr. Augusto dos Santos Pereira, 

— Nêsse dia festeja 17 anos o 

  

  
  

  

consciência), a instituição da 

caridade de Evangelho servida 
por exércitos de corações ge- 
nerosos em todos os lempos 
e lugares cristãos... ) 

Podem davidar de tal esfór- 
ço na organização internacio- 
nal aqueles que não crêem em 
Deus nem no homem, Ao ca- 
tólico, porém, cumpre (segtin- 
do o exemplo e a lição do Pa- 
pa) ajudar à sua realização e 
progresso, quer orando pela 
vinda do reino de Deus, quer 
criando o estado de consciên- 
cia colectiva: que possibilita e 
exige a solução pacífica dos 
coullitos e a cooperação: vo- 
luntária dos povos. Ele sabe 
que o Evangelho é como um 
fermento... 

A organização de utia au- 
toridade pública que gatantis- 
sea paz na nação, asseguras- 

se o respeito pelos direitos de 
cala um, protegesse os fracos 
e vegulasse a cooperação de 
todos em ordem ao bem co- 
mui — pareceria visionária 
utopia a muitos que na socie- 
dade feudal só consideravam 
a autonomia anárquica dos so- 
beibos ese êste impossível foi   realizado, porque não será pos- 

(em que assenta a liberdade da sível organizar no plano inter- 

nacional alguma coisa de pa- 
recido, embora diferente, com 

oque foi realizado no plano 
interno? 

Bem sabe a consciência cris- 
tã que a atmosfera internicio- 

“nal está envenenada por ideo- 
logias e por complexos senti- 
mentais de origem e carácter 
pagãos; e que a melhor orga- 
nização política e jurídica de- 
penderá sempre da boa-vonta 
de dos homens. Mas a missão 
da verdade cristã é purificar, 
rectificar e elevar a consciên- 
cia pública, E a vontade dos 
homens carece dos instrumen- 
tos jurídicos e quadros de ins- 
tituições que a apoiem, defen- 
dam e limitem, 

É obra árdua a que se pro- 
jecta. Basta considerar o es: 
candalo da ausência da Poló- 
nia, a primeira vítima desta 

guerra, ua assembleia das na- 
ções que estudam os meios 
de a afastar—por lhe não ter 
sido ainda possível estar lá 
coma sua honra e liberda te 
Íntegras, 

A luz e a fôórça do Espirito 
Santo são necessárias acs ho- 
meus que vão edificar o mun- 
do novo. Peçamo-las para êles. 

(Dos jurnois diários de 1-5-945)   

Garteira Elegante 

o 

CAGIA 

jóvem José Plácido dos Santos 
Almeida, filho do nosso assinan- 
te sr. Nestor Ribeiro de Almei- 
da e de sua espôsa sr.* Teveza 
dos Santos Almeida, de Angeja 
e residentes na capital. 

— Passa no referido dia 10 o 
aniversário natalício do nossa 
assinante sr, Manuel Marques 
Nogueira e Silva, natural de Ta- 
beeira e estimado uegociunte 
residente em Esgueira. 

— Ainda no mesmo div, faz 22 
anos a sr.* Maria da Glória Nu- 
nes dos Santos, espôsa do meusso 
assinante sr. António Nunes da 
Silva, natural de Angeji e resi- 
dentes na Póvua. 

— Em 11, passa mais um ani- 
versário O nosso assinante sr. 
José Rodrigues Lourenço, matu- 
ral do Pago é militar em Lisboa. 

— Nesse dia também passa 
mais um aniversário a sr? D. 
Mario do Carmo Almeida, espôsa 
do nusso assinante sr. Juaquim 
da Silva Almeida, de Cacir e com 
ceituado industrial de padaria eml 
Meubaça. 

— Ainda no dia 11, faz 31 amos 
o sr. Jusé Dias Maia, de Vilari-, 
sho é nosso assinante na Capital, 

Parabéns aus aniversariantes | 

NOVOS ASSINANTES 

  
  

Por intermédio do nosso assi-] 
nante sr. Avelino Tavares da Sil; 
va, de Angeji e conceituado in-| 
dustrial de padaria e mercearia 
em frente do apeadeiro de Cacia, 
entrou para assinante dêste jor 
nal o sr, António Nunes Alves, 
também natural de Angeja e eme 
pregado na panificação de Lisboa, 

| —Recebemos outro postal do 
sr. José Ferreira da Silva, nosso 
assinante e estimado foricultor 

“e proprietário do Horto Esguei 
rrense, de Esgueira, vo qual nos 
icumprimenta e manda inscrever 
como assinante do nosso perió- 
dico o sr. Judão Ferreira Meia, há- 
bil jardineiro na Putela — Prêsa 
(Aveiro). 

to — Foi inscrita assinante do 
iucos» a sr* D. Maria Irene Pe. 
reira Borges, de Lisboa, por in- 
termédio da csciense nossa assi- 

imante sr.* D, Rosa Pires Ferreira, 
ina altura da visita que fizeram à 
nossa redacção. 

Muito obrigados. 

DOENTES 

Encontra-se na sua casa de 
Lisboa, em tratumento com um 
distinto médico especialista de 
doenças do figado, o nosso esti- 
mado amigo e assinante sr. Ma- 
nusi Rodrigues Carvalho, abas: 
tado proprietário da nossa fit 

guesia e padrinho do nosso re- 
dactor principal, 4 

Felizmente tem experimentado 
sensíveis melhoras e tizemos sin-| 
ceros votos pelo seu breve e 
pronto restabelecimento. 

Foi para Lisboa estar uns dias 
em serviço particular o nosso as- 
sinante e amigo sr. João Esteves 
da Eira, proprietário em Cacia, 

— Depois de passar alguus dias 
na companhia de sua espõsa e 
filhinho na sua casa de Matadu- 
ços, regressou a setiana passada 
a Lisboa O nosso prezado amigo 
e assinante sr. José Nunes «os 
Santos, conceituado industrial de 

padaria no Largo Dr, Afonso 
Pena daquela cidade, 

VISITAS 

Vinda de Lisboa, esteve em 
Cacta uns dias a nossa assinante 
sn* D, Rosa Pires Ferveira, que 
veio ordenar os trabalhos de pin- 
tura que troz ma sur «Vivenda 
Rosinhar, e se fez acompanhar 
de sua íntima amiga sr.* D. Maria 
Irene Pereira Bourges, e esta, de 
seu filho Jorginho. 
— À semana passada esteve em 

Cacfa o nosso assinante sr. An- 
tónio Ribeiro Miguel, conceitua- 
do industrial de padarias em 
Aguda e Granji, e seu filho sr, 

  

1 

  

  

  

  

comem eira 

Revistas de inspecção 
Os militares de Regimento de 

Cavalaria n.º 5, de Aveiro, par- 
tencentes à reserva e dispombi- 
lidade, domiciliados nos. conces 

lhos de Elhavo, Murtver, Albur- 
gurin-a-Veiha, Estarreja, Vigos, 
Ovar, Oliveira do Bairro o Asei- 
ro, teem; revista vo din 13 do 

corrente, com iuieio às LO horas, 
raguele Regimento. 

É preciso levar o furdamento 
limpo, a euderela o cédulas 

pessouis de filhos que perventura 
Hive tenham nascido desde a úl- 
tima revista, 

  

- 

Os militares na situação da 
disponibilidade do Regimento de 
Iufantunin 9 JO, de Aveiro, do- 

nieiliados na frêguesin de Cacia, 

teemna ma secretaria regimental 
no dis 20 do corrente, cobre na 

nieenias exigências é gui u dis. 
eiplina do exéreito, 

  

o meme 

Missa de exéquias 
Sutragando a alma da srúidosa 

Felismina Lopes Teixeira, que 
fui espôsa amantissuna do nesso 
amigo sr. António Nunes Teixei- 
ra, do Cabeço, mnada à sua mai 
sr” D. Delfiua da Conceição Los 
pes e sua irmã sr? |. Leontina 
da Conceição Lopes, rezar uma 
missa au passar o 1º aniversário 
da sua moíle, que será celebrada 

na igreja de S. Jorge de Arroios 
no dia 10 do corrente, pelas O 
horas. 

  

ÃO 

Desejam um ramo confeccionada 
com fino goste? Dinijinrse do 
«Morto Esgueirense», de 

Jusé Ferreira da Siva 
Telef. P. Público ESQUEIRA 

S ” noivas 

    

  

Adubox químicos e cem 

postos, batuta de semente 

e de consumo 

Vende aos melhores preços 

Arlindo Capela 

ANGEJA 
Telef. 2 

  

Livrete de gazolina 
Perdeu-se o livrete de consu- 

mo pertencente à moto me LI. 
-30-11, Pede-se à quem o en- 
controu o favor de o entregar 
nesta redacção, (31) 

MEP PV TEIA APERA CO TENOR ATO 6011000 

  

domingo visitar sua espôsa e so- 
gra, que aqui estão à sempnas, 

— steve uns dias va Quintã e 
em Veiros o nússo assinante sr. 

João de Oliveira, antigo frega- 
teiro em Lisboa, que seguiu ago- 
ra a assentar priça em Paço de 
Arens. 
—Na última semana esteve na 

Quinta o nosso assinante sr. Joa- 
quim da Silva Matos, emprega- 
do ma panificação de Couto de 
Cucujães, 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos a honra de suas 
visitas os sepuintes atigos do 
uE cos» srs. Manuel Filipe, que vi- 
tha acompanhado de sua espõsa 
se! D. Olinda Marques e que 
“o pagar a sua assinatura fê-lo 
com tanta simpatia pelo nosso, 
journal, que nos deixou 30800 pas 
ra pagamento de uma série de 
50 números; Armando Rodrigues 
da Silva, Jusé Luiz Pereira, que 
pagou a sua assinaturas; José Mas 
via Tavares, Manuel Nunes An 
tão, que pagou a sur assinatura; 
José Simões Garrido, que pegou 
a sua assinatura e as dos sis. 
Guilherme de Sonsa Neves, José 
Maria Antunes e Benjamim Cesar 

Lopes, de Souzelas; D. Rosa Pi. 
ves Ferreira, D. Maria Irene Pe. 
reira Borges e seu filhiviho Jorgi- 
nho; António Ribeiro Miguel é 
Maisel Marques Valente, que   Júlio Ferreira Miguel veio cá no pagou a sua assinatura,  



  

E OS DE CAÇA 

  

=| NOTÍCIAS DA NOSSA BEGIÃO 
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LOCAIS 
2.º Pósto Telefónico 
  

Principiou a semana passada e 
deve estar concluída quando o 
masso jornal circular, a montagem 
do 2º Pôsto Público Tel-fónico 
em Cacía, que ficou iustilado co- 
mo já temos dito na alfaiataria 
e barbearia do nasso prezado 

| 

amigo sr. António Pereira de 
Melo, na Estrada Nacional, 

Récita 
E Tiara ios + 

Vai entrar em ensaios, no 
nClub Recreio Cacienser, uma 
biliriante comédia em 3 actos e 
um emocionante drama em À 
acto, para levar a efeito uma ré- 
citr em beneficência dos pobres 
desta frêguesia. 

seu eusajador o nosso futi-| 
me amigo sr. Henrique Manuel 
de Pinho Mendes Nunes da Sil- 
va, que alia à sua comprovada 
habilidade na arte de Talma al- 
guuas bons intérpretes, que, pela 
certa, irão levar à cêna um es- 
pectáculo ao agrado de todos, 

Novenas 

Estão-se celebrando na igreja 
matriz de Cacta, todos os dias 
à noite desde o dia 1 do corren- 
te, às uovenas de Maria. 

  

  

DE MATADOÇIS E /LOMISIRA 

Roubo. -- Audacioso, ou auda- 
eiosos» gútunos, na tarde do dia 30 
de Abril, aproveitando « ausen- 
cin do sr. Abflio Nanes, proprie- 
tário, de Mitiduços, e a de sua 
espõsa e filhas, que audavam em 
uma sua propriedade na sacha 
dos imilhos, assaltaram Ile à casu 
per meio de arrombamento de 
uma janela que dá pata o pátio 
da mesma casa, roubando-lie os 
seguintes objectos de ouro; 1 
cnrião, 1 volta, 1 pulseira, 2 re- 
tógios e 3 aneis, tudo avaliado 
ei 4 060800. 

Até à dita, ainda não há indi- 
cio algum, do autor ou autores 
de tal proeza, 

Falecimento. — Em Coimbra, 
aonde era benquisto e respeitado 
indastrivl de panificação, faleceu 
pelas 2.30 da madrugada do dia 
1 de Maio, depois de um projon- 
gado e penoso sofrer, o sr. Fran- 
cisco dos Santos Neto, casado, 
de 47 anos de idade, uvatural de 
Matuduços, 

Alma puramente caritativa, 
bonduso e esmoler, A porta de 
sum Casa estava sempre aberta 
para todos aqueles, que em Ceim- 
bra, necessitássem do seu auxi- 
Ho, principalmente, tratando-se 
de vente da sta terra. 

Marido  exemplaríssimo, pai 
extremuso e trabalhidor, A sua 
morte foi geralmente sentida por. 
todos quantos o conheciam. 

Deixa viúva a sr.* D.Auun- 
cisção Marques da Cunha Neto 
ema crtandade 4 filhos ainda 
menores, Manuel Marques Neto, 
António Pedro Marques Neto, 
Hermínio Marques Neto e João 
Salvador Marques Neto. 

O seu cadáver, eucerrado em 
una riquíssima urna de mogno, 
foi transportado em carro fúne-! 
bre, de Coimbra para o ceniité- 
rio da sua fréghesia, Esgueira, e, 
tistia a cguardá-lo à entrada, deze- 
nas de pessoas, não só desta ir ê- 
guesia, como das circunvizinhas, 

Conduzia a chave da uma o 
st. De. Fernando Maia dos San- 
tos Neto, sobrinho do falecido. 

Atraz da utma que encerrave 
os restos mortais do saúdaso 
morto, caminhavam contristados, 
pesarosos, alhos orvalhados de 

lágrimas, dois dos seus filhos, 
Manusi e António Pedro. 
Acompanharam o carro fúne- 

bre, de Coimbra, até ao cemité. 
“rio desta frêguesia, aonde ficaram 
em jizigo de família depositados 

duzindo diversas pessoas de ele- 
vada categoria social, entre elas, 

lda família do extinto, 
Denlre essas pessoas, tomamos 

nota dos numes dos ex PS sys, 
Dr. Feruando Maia dos Santos 
Neto, Jusé de Castro, Salvador 

filhos e António Sobral. 

em especial a sua deznlada es- 
põsa e filhos, apresentamos O 
nosso profundo pesar. i 

Divigiu aqui o funeral, a Agên-! 
cia Capela, de Esgueira. 

Subscrição feita em Coimbra 
para os festejos de Nossa Senho: 
ra de Alumieira, pelo sr. Salva- 
dor dus Suntos Neto: 
Joaquim Mateus da Silva 100400 

Subscrição feita em Lamarosa 
para os festejos de Nossa Senho- 
ra de Atumieira, pelo sr. Manuel 
da Silva Samartinho: 
Manuel Silva Samartinho SOCO 
José Mirques da Cunha 20800 
Armando M. Mergado — 20800 
Francisco Marques Cunha 20800 

Sôma . - 110800 
Subscrição feita na Figurira 

da Fóz para os festejos de Nossa 
Senhora de Alumieira, pelo sr. 
António Marques da Cunha : 

António Marques Cuuha 100800 
José Marques da Cunha 10800 

Sômal 5... 110500 

Diversas devoções para os fes 
tejos de Nossa Senhora de Alu 
miciras 

José Marques da Loura -150800 
Maria Luz G Fernandes 100800 
Augusto F. dos Santos 100800 
Isaías Gomes Gautier 50800 
Juão Simões 50800 
Manuel R, Lenrenço 50800 
José Lopes & Irmão 50800 
Ferreira & Irmão 50800 
Autónio Martins 35800 
Angelo Samartino 25800 
José da Silva Samartinho 30800 
Manuel Siniões Sobrinho 20500 
José da Guia 20300 
Carlos Simão 20800 
Alhedo de Oliveira Novo 50800 
Jaime da Maia Barbosa 20200 

Sôma . - 820800 

José Gomes Gautier agradece 
muito reconhecido a bea vontade 
dos seus conterrâneos, que tanto 
concorreram pera o brilho desta 
festa, e em especial âguêles que, 
o auxiliaram mais de perto em tô- 
das «us suas actividides.—- C. 

  

  

DE TABOEIRA 

Roubo. - Na noite de 24 para 

dos Santos Neto e espôsa, Jua-l 

quim Mateus da Silva, espôsa e jà risca todas as instruções dadas, 
1 

A tôda a família em crépes e; 

| Waldomira Merques Ferreir: 

terra, práticamente habiiilados a 
dar e ça aos larápios. 

Aceram-se sócios novos, bus- 
laudo para isso falar com um que 
ji o seja, para aprender a “regra 
e saber as horas que perleuce ao 
seu turno de vigilância, 

A todos se prde que cumpram! 

para não haver êrro de reeonbe- 
cimento pessual, 

Anos.—No passado dia 29 de 
Abri!, fez 12nuos o menino Ma- 
uuel Maria Batista Nunes, filho 
do sr, António Marques Nunes e 
da sv.º Vitória Rodrigues Baptista. 

—Completuu no dia 2 de Maio 
as suas 14 primaveras a menina 

filha 
do sr. António Juuguim Ferreira é 
da sr.* Enília Marques Baplista, 

   

  

Salvador dos Santos Neto: 5800) maveras à menta AuiLao de Dl 
artagiplones daSilva 50800 eira Brazête: filha do sr. T. ão dus 
José de Castro À 50800 Sautos Brazáte'e. darsr = Mariadde 
João Marques Moreira SOS00 | Giiveira 
Francisco Santos Neto 40800] "No dia 5 compltins amo 
Anónimo 258001 4, je eta amos 

“ a pedicionário em Lourenço Mar 
João Simões P. Martinho 10800 qué ai Mandei Rod Hds da Cruz, 
Manuel Simões da Silva 10500 = Em 8) dumpleiio 24 nanóstia 
José Goncilves Teixeira 10000 cria Maria da Luz de Almeida João Luiz Pereira Gama - 5600 Rodrigues, 

Sôma 400800, - Prkbéns aos aniversariantes. 
Nascimento. — No passado dia 

z6, deu à tw? umacruança do sexo 
femínioo a sr? Maria Baplista Re. 
beiro, espôsu do sr. Jusé dos Sau- 
tus Guiomar 

Doente — Tem estado muito do- 
ente a sr.* Emília Marques da 
Cruz, espôsa do sr. Manuel Mar- 
ques Céciv Júuior, 
Retirada.— Afim-de tratar de 

vários ascuntos referentes À sua 
vid», retirou p ra Alhandra a sr.” 
D. Exíia Nones Lima. 

Visitas —Cumprimentámos cá 
no passado domingo os srs. Mário 
Marques Carvalhsl, Manuel Ro- 
drgues Migueis, José dos Santus 
Guwmar e o sr, Dr. velerinário 
Jaime Rodrigues Machado Júnior, 
que esteve em Estarreja, Avauca 
« Pôrta inspiccionindo as fábricas 
de lacnicínios é depois pira Bar- 
celos onde assistiu à grande feira 
que ali se realiza, seguindo para 
a Capital dentro de breves dias. 

Recibo atrasado. -—- Diguou-se 
pagar o seu recibo atrasado, da 
assinatura do «Ecos de Cacia», o 
nosso amigo sr. José Dias Fer- 
reira, que já é lava no 16] dos es- 
quecidos, 

Em nome da redacção do «Ecos 
'de Cacía», muito abrigado. —C, 

  

   

DE ANGEJA 

Nova chefe do Correio —Des- 
de a última semana, está a che- 

“Postal a mademoiselle Maria 
Henriqueta Mendonça, dilecta fiz 
lha do sr. Tenente Alberto Men- 
donça, digo Delegado Censor 
e distinto oficial do Regimento 
de Iufantaria n.º 10, de Aveiro. 

Cumprimentamo-ta, 
Aniversário.— No dia 10 do 

corrente colhe 22 primaveras a 
menina Ascenção Dias Tavares, 
da rua dos Pinheiros,   25 do passado mês, assaltaram 

uma casa que perlence au sr. Jão! 

da Cruz Carvalho, na sua proprie- | 
dade do Chão do Correia. o gatuno, 
é sempre o mesmo, e já é pela 
quarta vz que o faz. | 

Para se não ir embora sem nada, 
o larápio levou apenas 2 Jelogra-! 
mas de sulfito de cobre, que ali 
estavum. Dentro da mesma casa 
bavia regadores, caneijas e outros 
utensílios agrícolas, mas isso não 
lhe convém, porque podem sêr re» 
conhecidos [ácilmente por todo o 
povo do nosso lugar. 

ste já célebre gatuno, é saltea- 
dor de casas, mas há de sêr apa- 
nhado em fl grante pra responder 
por todos us delítos por êle já pra- 
ticados. 

Como já principiou a roubalhei- 
ra nos batatais, está já pôsto em 

  

  os restos mortuis do querido 
morto, alguns sutumóveis con- 

prática os «Vigias da Noiles, «o- 
ciedade de caceteiros da nossa 

Os nossos sincéros parabéns. 
Partidas e chegadas. — Parti. 

ram para Lisboa, afim-de embar- 
carem cont destino à República 
de Benezuela, os srs, Benjamim 
Redrigues Tavares e Eduardo 
Nunes da Silva. 

— Depois de terem estado uns 
dias no seu prédio da Pereira, re- 
tiraram para Lisboa o estimado 
capitalista sr. Jorge Nogueira de 
Pinho e sua ex.* espôsa sr. D, 
Deolinda Nogueira de Pinho, 
benquistos industriais de padaria 
naquela cidade, 

— Também partiu para a capi, 
tal, onde é considerado industrial 
de padaria, o sr. António Nunes 
Ferreira e seu sobrinho sr. An- 
tónio Nunes Alves, que aqui pas- 
saram uns dias, 

dade Nicolau, sogros do sr. Má- 
vio Alves da Silva, que, por falta 
de saúde se encontrava à meses 
em Lisboa, afim-de se restabele- 
cer. Para assistir ao seu embar- 
que, foi Aquela cilade, tendo já 
regressado, o sr, Antero Valente 
Figueira. 

A todos, es 
mentos.—C 

nossos cumpri- 

=== 

DE VILARINHO 

Comemoração do 1.º de Maio. 
— A distinta professora da nossa 
Escola, er? D. Marin Júlia Simões 
Amnro, de Aveiro, a convits da 
senhora professora do Angeja, 
deslocou-se cont osalunos déste 
lugar pano Rio Vouga, que inuto 
da ponte de ciniento se juntaram 

nos de Angeji, Oncia o Sarrazola, 
sendo proferidas diversas palos 
tras comemorativas do din 1 de 
Muio, exercícios estolnren, ete, é 
tributadas algumas ertdações n 
Pertogal, no Estado Novo é a 

Suluzur, que forum belamanto 
correspondidas, Depois do que, 
se deslecurem formadas 2 a 2, 
para ns escolna dum BUM (oras, 

Foi unia interessante comemo- 
ração do 1.º de Maio, a que as 
criancinhas daqui assistiram & se 

associaram de fodo o voração. 
Novenas. - Nu capela do 8. 

tia Câudida Couseiro da Costa, 
desta povoação, prineipiaram no 
dia 1 6 devem realiza-se duran   te todos os úias de Maio, à noila, 
as navenas do mês de Maria. 

Pregões.— Farsa lidos no úl- 
timo domiago ta paroquial igre- 

|! de Cueia cs primeiros pregõos 
pera O casamento da menina 
Rosa Rodrigues da Silva, filha do 
er. J sé Rodrigues da Silva e da 

Isv? Beatriz Rosa da Silva, dôste 
ugar; com o sr, Alfcado Mirques, 
contural de Vuiros, 

Ainda qua antecipadamento, 
pdesejamos-lhes mil ventinras 

| Orupo Excursionisia «Esgota 
! Pipas. — A direeção dêste grupo 
|ocal, abraçón-nos há dine, para 
levar ao nosso conhecimento n 
leonstanto ampinação dus vacilhas 
Ido exboroso teclar, pedindo-nos 
para comunicarnos por êste meio 
“os sóxios ubsentes a pasta mus: 
ceniça de enchos, que, se forem a 
puadurar, darão viuho equivalan- 

te no último uno, podendo, por- 

tunto, todos beber conformes qu 

preceitos do regulamento. 
Alegrense sócios | Não há-do 

ser preciso estur-se nu beber v com 
inêdo de se perder nm pingo é 
“até lamber-se os dêdos, porque 
Deus levará os À muturição.—C, 

  

fiur à nossa Estação Telégrafos; 

DA POVOA E PAÇO 

Caiuções de muros e paredes — 
Não há trólhas que cheguem pa- 
ta ne eniuções de prédios e mu- 
ros dêstos lugares. Todos leem 
que fazer diárinmeute, À maior 
parte já estã o pintados é caindos, 

Ago, que as posturas da Cá- 
niara ordenam ôstes serviços é 
que o nosso povo vai enmprindo 
eso aluda não cumpri, deve-sa 
à fulta de trôbus, não achamos 

!justo que a Câmera deixo ficar 
co mure do coradounro assiny, todo 

jdermuílio e gem cainr, 08 pilaros 
do eoliêrto do lavadonro também 

sem entar e as ladeiras do Paço 
completamerita reduzidas a bar- 

Iranicos e montões de podras le- 
vudiças, 

- Por corto que o nosso Muni- 
cípio não tinha ideins de deixar 
jato assim, pras em todo 6 Guso 
as muitas Jombranças são poncas, 

Novenas—Dosde o din 1 do 
corente, voem-se celebrando to- 
dos os dina à noitinha na expela 
de Nossa Senhora da Memória ng 
costamadas novenas anuais de- 
dicadas ao mês de Maria, que são   

Josó. propriedade da se? D. Mi 

—pPartiu para a África no dia; proclunadas em religiosas ora- 
30 do mês findo, o sr. António çõos pelo nosso amigo sv. Manmel 
Nicolau e sua espôm sr? D. Pie. Soures Gago, cooperando com Blo 

um grupo coral de gentis meni- 
uns daqui, 

Baptizado.—Já no dia 8 de 
Abril, tecabeu us águas do bapfia- 
mo na paroquial igreja da Cuofa 
um filho do nosso amigo sr. An- 
tónio Nunes da Silva q de sua 
esp0ma sr! Maria da Glóiin Nunes 
dos Santos, residentes na Póvon, 

do negiito foi dado o nome da 

José Manual, nervindo de padrie 
vhos o sr. Antó! da Cunha 
Barboma ga su? Buília Nones da 
Costn Santos, espões do er. José 
Dias dos Sautos, da Póvoa. 
Retirada. — Para Aguda (Eapi- 

uhor, vetiren-se na última sengara 

o nosso amigo er. António Rodri- 

guss da Silva Babo, que no 
últinio domingo veto fegor uma 
visita à sun Enilia, seguindo ares 
vamente a ocupae o seu lugar de 
enixeivo da padaria de pão de 
milho daquela práia.=—0, 

  

  

DE SARRAZOLA 

Falecimento —-No dia 24 p. p. 
falecma com TO atos de vindo a 
ev Murta Rodrigues da Silva ta 
Pita), vesidonte uesto Iogur, » Ai 
do st, Autônio Rordiigues da Sil- 
vn o das sis Luiza o Rosa Ro- 
drigues da Siena é Lia da nego. 
einute aro datónio da Maia Pite, 

O sen Euneral renlizgou-se no 
din seguinte para O cemitério de 
Cacja, 

Pêsmimes nom dorios, 
Visita,-- Eateve aqui uns ding 

de visita n si.8 D. Ana Cremildo 
Pires, sspôsa do nosso conter. 
"nao ar, Manuel Peroirs dou Sun. 
tos, conceituado judustrial da 
padaria em Bragança, 

— Esteve uns dias nO seu pró 
dio do Caliaço o nosso res 

vel conterrâneo st, José Franeisso 
Teixeira, benquisto indistrial de 
padaria na Figueira dy Fóz, que 
sa Lugin acompanhar de sun erine 

da, à menina Adélin Ranios.— 

  

  

  

   

    

  

  

DE FRÓSSOS 

Récita.—Sôbre uma récita los 
vada à cêna nesta friguesin no 
último domingo, tinhamos muito 
que dizer, vão de grepo infantil 
eénico, mas de neções míseras da 
alguns rapazes daqui, que as pras 
ficaram a nm repórter dêsia jora 
nal e no palco, ao encerrar do 

Lespectáculo, 

Não desejamos melibdres, nem 
| desprestipi vo nosso forÃo ta- 

“tal, é por isso que pômas à mar- 
gem essu cambada, voltando-lheg 
jus costas Comu fiz o repócer do 

«licos». Mas espúrem pela tnen- 
dano disparate mivea visto, que 

ein pode aparecer na primeira... 
Visitas. — Está mqui de vim, 

w ext tilha do sr, António Bis 
beiro e da aum ospõen si.” Amélia 
Pereira R'beiro, a qual na foz 
neompaihar de seu marido, muí- 
to digno evgenheira.—O, 

  
  

  

Ouro, Pratas, Relógios 

Curivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
Qunto zo Quartel da Quarda Rêpublicana) 

    

Vassayraria Aveirense 
É == DE =— 

Quintino & Delfim 

[Fábrica de vassouras e escovas 
de piassaba, Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Teletune 277 
 



ECOS DE CCACIA 

  

q 
Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

rrorRETÁRIO: | Carlos   

    

  

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 
» Tábiu, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos oulros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande soitico em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Rótes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mendes -terrone im   
  

DAS MODAS JARDIM 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

  

   

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novijades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos Os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e alporão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

» Proprietário: Carlos Mendes Telefone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA 
  

COSTA 
  

  

Pa
ss
ag
en
s 

PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens, para 
Brasil, argentina, Américo do Norte, França e Álrica 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se u lôda a correspondência. (457) 
  

Srs. Iudustriais de Padaria! 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons: 
trução? Precisnis de masseitas, Laboleiros, pás, projo- 
etores eléctricos para iluminação de fornos con gran 
tin do entõr, ou qualquer forrigem? 

Não exitem ma seriedade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro, 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

António M. da Cunha 
(457) Rua da Répública CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, (endo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como ludos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas hotas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía, 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples no de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, lesde que para tal-seja requisitada. Tem semi- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chantadas pelo Telefohe Páblico--RSGUEIRA 

  

VINHO DO PORTO 
MIA ts ae ONA DT 

» . Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa! 

Rodrigues Piuho (423) 
A” venda em lôda a parte, — Gala — PORTO 
  

ETEIRPETOL 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido om 
sêco, crostas, espinhas, erupções om ardencia na pele, 

A” venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lds 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Exvenção iépida e peifeita em vulcanização de preus 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTA ERA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos us trabalhos lotográficos. Quem precise de livrar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
baibo fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotugráficas e Cnre-Kodak para 
amadores, Venda de rolos Films Packce para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 

Revendedor autorisedo da Kodak e Aga. 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, tuboleires e o restante para padarias. 

Encurrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade. Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
à BETA Rami ga 

e ontras desde 200 à 1.500800 nfiançadas 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Calçada de Santo André, 47 - LISBOA (100) 

  

+. Se quereis ter um bom relógio 
comprem um O Ês mM A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estivão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relópios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAc SEIRAS PARA PADARIAS E CONS TRUÇÃO DE FORNOS 
oe 

    

Antiga cons- 

trntor de for- 
nos dos me 
lhores siste- 
mas económi 
cos e moder- 
nos. Executa 
tudos os sams 
trabalhos com 
perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia conio de 
empreitada, 

   
  

  

Também forugcs ferragens para fornos, modibies. fornos HNtigOs para sistema moderno. 
Se quereis en bem servidos e com paifeição, pros Cusi sempre a antiga é nereditida causa de 

JOSÊ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Dicicletas 

LINDOS MODELOS 

RALEIGH-DER à” 

HEBLIOS 

  

brade  Jr =r 
N Em /  Remando Eresgu & BU 

R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — Tetel, 270. 

  

Enpresa Industrial de Tintas, |: 
Escritório e Fábrica R.da Cascalheira, 33 — [1 

TELEFONE BELEM 669 — PONTUGAI 
Agente no Norte do País Gullbermne M: Coeif 

RUA DA VITORIA; 56 — PONTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
impressão em cores e preto; massas para rolos e v 

tipo-litográficos 

” a HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impinpens e demais doenças das 

Peça já éste produto à 
FARMACIA MODERNA 

  

  

    

   
PP iae as 

Telefone 65 Jo vê Pinto AVE 

  

   

  

Alípio Muni 
desarme eempremmeçio - 

ALFAIAS! 

LXECUTA cui regia 

lodus us trab 

  

lhos da espegialidid. 
para milifares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 567º 
Por cima da Esquadr 

Telefone 465057 

LISBOA 

  

  

Oficira de Fogo de artificio 
de — José Ronves Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feire 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artis- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monic> 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta exta, executa-se todos ou trabalhoe PA vs 
talharia, tais como: moinhos de fgue, vent 

e gado, carros volantes, ete, ate. 4311;  
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